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APRESENTAÇÃO

A Forragicultura consiste em uma ciência importante para as áreas de 
Zootecnia, Medicina Veterinária e Agronomia, e tem como base o estudo das plantas 
forrageiras e a interação destas com os animais, o solo e meio ambiente. Trata-se 
de uma vertente de importância estratégica para o Brasil, tendo em vista a posição 
de destaque que o país ocupa com o maior rebanho comercial de bovinos, sendo 
um dos maiores produtores e exportadores de proteína animal, possuindo o setor 
pecuário importância direta para a economia e suprimento de diversas cadeias 
agroindustriais.

O cultivo de plantas forrageiras assume, portanto, papel significativo, consistindo 
na base para a manutenção dos sistemas de produção animal. Na atualidade, alguns 
desafios necessitam ser superados, como a estacionalidade no fornecimento de 
alimentos e o atendimento às particularidades edafoclimáticas das diferentes regiões 
brasileiras. Com isso, a pesquisa na área de Forragicultura é essencial para o 
aperfeiçoamento de práticas de manejo e desenvolvimento de tecnologias que possam 
assegurar, além do adequado suprimento nutricional aos animais, uma produção mais 
eficiente, sustentável e competitiva no cenário global. Grande parte destas nuances, 
por sua vez, são exploradas nesta obra. 

A Obra “Forragicultura: Ciência, Tecnologia e Biodiversidade” é composta por 
7 capítulos, apresentando estudos aplicados envolvendo práticas de manejo, uso de 
subprodutos e alternativas alimentares, e manejo da adubação, os quais foram divididos 
em dois principais eixos. No primeiro eixo, são abordadas alternativas alimentares para 
bovinos, características morfológicas de forrageiras, aspectos produtivos de cultivos 
para alimentação animal, e alternativas de silagem para conservação de alimentos 
volumosos. No segundo eixo, são apresentados trabalhos voltados a características 
fermentativas de silagem com utilização de resíduos agrícolas, fracionamento de 
carboidratos de palma forrageira em diferentes estágios vegetativos, e cinética de 
produção de gás e digestibilidade de palma gigante em diferentes fases fenológicas.

Os trabalhos compilados nesta obra apresentam grande relevância e qualidade 
técnica para subsidiar a adoção de novas ações na área de Forragicultura, levando 
assim, ao aperfeiçoamento das práticas agropecuárias atuais.

Os organizadores agradecem aos autores pela dedicação em suas pesquisas 
e pelo empenho em disseminar o conhecimento científico na área de Forragicultura. 
Espera-se que a presente obra possa instigar novas pesquisas e fortalecer 
progressivamente esta ciência tão valorosa para a manutenção da atividade pecuária 
brasileira.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 1

ALTERNATIVAS ALIMENTARES PARA BOVINOS NO 
PERÍODO DA SECA NO MUNICÍPIO DE GRAJAÚ-MA

Gislane da Silva Lopes
Universidade Estadual do Maranhão – São Luís – 

Maranhão. 

Fabiano Sousa Oliveira
Universidade Estadual do Maranhão – CESGRA – 

Campus Grajaú, Maranhão. 

Fabrícia da Silva Almeida
Universidade Estadual do Maranhão –CESGRA – 

Campus Grajaú, Maranhão.

Luiz Junior Pereira Marques
Instituto Federal do Maranhão – Campus 

Maracanã – São Luís, Maranhão.

Raimundo Calixto Martins Rodrigues
Universidade Estadual do Maranhão – São Luís – 

Maranhão.

RESUMO: A utilização de alimentos 
alternativos é uma excelente opção entre 
produtores de pequeno e médio porte, pois visa 
a redução de custos da pecuária. Objetivou-
se com esse trabalho caracterizar o perfil dos 
produtores rurais do município de Grajaú-MA 
e relatar as alternativas alimentares usadas no 
período da seca. Foram aplicados questionários 
investigativos durante o ano de 2016/2017, 
onde das propriedades trabalhadas, 5 foram 
classificadas como pequenas propriedades, 
2 como médias e 3 grandes. Apenas 30% 
recebiam assistência técnica de consultoria 
sendo que 90% trabalhavam de forma 

extensiva nos sistemas de cria e recria voltada 
para corte e leite. Foram citadas 12 alternativas 
alimentares: milho (20,69%), farelo do babaçu 
(17,24%) e cana-de-açúcar (17,24%) como as 
mais presentes nas propriedades. As demais 
alternativas foram: o capim elefante, a raspa 
da mandioca, o farelo de soja e farelo de 
arroz, todos representando 20% de uso, e o 
resíduo de milho, soja, arroz, palma forrageira, 
casca do feijão, todos representando 10% de 
uso. Concluiu-se assim, que no Município de 
Grajaú os produtores rurais utilizam diferentes 
tipos de alimentos alternativos, porém grande 
parte utiliza de forma empírica e sem o 
acompanhamento de profissionais capacitados, 
ocasionando perdas durante o período de uso 
desses alimentos. 
PALAVRAS-CHAVES: Coprodutos, pecuária, 
subprodutos.

FOOD ALTERNATIVES FOR CATTLE IN THE 

DRY PERIOD IN THE MUNICIPALITY OF 

GRAJAÚ-MA

ABSTRACT: The use of alternative foods is 
an excellent option among small and medium 
producers because it aims to reduce the costs 
of livestock. The objective of this work was to 
characterize the profile of farmers and report the 
food alternatives used during the dry season in 
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the city of Grajaú. Investigative questionnaires were applied during 2016/2017, where 
of the worked properties, 5 were classified as small properties, 2 medium and 3 large. 
Only 30% received consulting technical assistance, with 90% working extensively on 
broiler and rearing systems. Twelve food alternatives were mentioned: corn (60%), 
babassu meal (50%) and sugar cane (50%) were the most present in the properties. 
The other alternatives were: elephant grass, cassava zest, soybean meal and rice 
bran, all representing 20%   of use, and the residue from corn, soybeans, rice, forage 
palm, bean husk, all representing 10% of use. It was concluded however, most of 
them use empirically and without the accompaniment of trained professionals, causing 
losses during the period of use of these foods. that in the municipality of Grajaú farmers 
use different types of alternative foods. 
KEYWORDS: Co-products, livestock, by-products.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino mundial, sendo o maior rebanho 
comercial do mundo com 218,23 milhões de cabeça segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE, 2016). De acordo com dados da Agência Estadual 
de Defesa Sanitária (AGED/MA, 2015), o município de Grajaú possui o quarto maior 
rebanho bovino do Estado do Maranhão, com aproximadamente 162.380 bovinos 
criados a base de pastagens. 

As pastagens são a forma mais econômica e prática de produzir e ofertar 
alimento para bovinos, desempenhando assim um papel fundamental na produção 
animal, garantindo custos baixos de produção (VENTURIERI, 2014). Ferreira et 
al. (2009) relacionaram que a estacionalidade na produção de forragem associada 
à frequentes variações nos preços dos grãos de cereais e suplementos proteicos 
utilizados na alimentação animal, têm sido responsáveis, entre outros fatores, pela 
redução na produtividade dos rebanhos, e despertado o interesse no aproveitamento 
de alimentos alternativos. 

Para Gonçalves et al. (2014), a utilização de coprodutos na alimentação animal se 
torna alternativa interessante, pois além de visar a redução de custos de produção na 
pecuária, é uma forma de absorver parte do crescente resíduo da produção industrial 
melhorando as condições ambientais e induzindo pesquisas para aprimoramento de 
sua utilização como matéria-prima. Pinheiro et al. (2012) afirmaram que os animas 
ruminantes possuem capacidade elevada de utilização de resíduos e coprodutos 
agroindustriais, os quais são utilizados muitas vezes sem mesmo serem conhecidos 
seus aspectos na nutrição animal. 

Desta forma, o presente trabalho objetivou caracterizar o perfil dos produtores 
rurais e relatar as fontes alternativas alimentares utilizadas no período da seca no 
município de Grajaú-MA.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O município de Grajaú está localizado na região Centro-Sul do Estado, e 
possui uma área territorial de 8.830,96 Km² com 62.093 habitantes, localizado entre 
46º 28’ 10” e 45º 22’ 33” de longitude oeste e 05º 16’ 14” a 06º 20’ 50” de longitude 
sul (IBGE, 2010). O clima predominante do município, segundo a classificação de 
Thorntwaite, é úmido do tipo B1, com moderada deficiência de água no inverno entre 
os meses de junho e setembro, e megatérmicos (A’), ou seja, apresentam temperatura 
média mensal sempre superior a 18°C. Os totais pluviométricos variam entre 1200 e 
2000 mm e a umidade relativa do ar anual, superior a 82% (GEPLAN, 2002). Os solos 
do município são classificados como Argissolo Vermelho Amarelo e Latossolo Amarelo 
(SANTOS et al., 2006).

O projeto foi realizado em 2 etapas: primeiramente aplicação de questionário 
investigativo e roda de discussão sobre a temática da pesquisa no ano de 2016/2017, 
onde foram contempladas 10 propriedades rurais do Município de Grajaú. Os dados 
coletados foram submetidos à análise descritiva e dispostos em tabelas e gráficos, para 
determinação das frequências de respostas dentro de cada alternativa do questionário. 

As propriedades foram classificadas em grande, média e pequena propriedade 
de acordo com o número de módulos fiscais previstos no artigo 4º da Lei nº 8.629/93 
(BRASIL, 1993, 2017) que classifica em: 

• Minifúndios: com tamanho de até um módulo fiscal; 

• Pequenas propriedades: com área entre um e quatro módulos fiscais; 

• Médias propriedades: com dimensão superior a quatro e até 15 módulos 
fiscais; 

• Grandes propriedades: com área maior do que 15 módulos fiscais. 

O módulo fiscal (MF) é uma unidade de medida agrária que representa a 
área mínima necessária para as propriedades rurais poderem ser consideradas 
economicamente viáveis (BRASIL, 2015). Um MF representa 70 hectares no município 
de Grajaú, segundo o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA 
(2018).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das propriedades trabalhadas, observou-se que 5 eram constituídas por 
pequenos produtores, que praticavam agricultura familiar, 2 caracterizadas como 
médias e 3 como grandes produtores seguindo a classificação do INCRA (Tabela 1). 

Classificação Propriedades
Área 
total 
(ha)

Área para 
bovinocultura 

(ha)
Nº Bovinos UA/ha
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Grande
Novo Horizonte 3.000 100 42 2,38
Santa Helena 1.315 175 250 1,4
Olho d’água 1.000 1.000 400 1 a 1,5

Médio
Mundico 

Nascimento 225 80 100 1,4

Genipapinho 109 100 70 1,4

Pequeno

Samaria 80 40 70 -
São José 60 45 20 -

Lagoa de Pedra 60 40 21 -
Monte Carmelo 40 16 10 -

Estrela Guia 40 15 30 -

Tabela 1- Resultados dos questionários aplicados sobre a caracterização da extensão das 
propriedades. UA: Unidade animal. ha: Hectare

Para Ribeiro et al. (1999), por meio dessa classificação, é possível conhecer a 
estrutura e o desenvolver dos sistemas de produção adotados por cada propriedade, 
além de permitir levar a compreensão dos motivos que levam esses agricultores a 
tomarem determinadas decisões, além de caracterizar a região de suas restrições e 
oportunidades encontradas. 

Fernandes e Lima (1991) destacaram em seu trabalho que para conhecer a 
realidade das propriedades rurais e encontrar e subsídios para gerar e transferir novas 
tecnologias que visem o beneficiamento desses produtores tona-se necessário ter o 
conhecimento do seu perfil.

Dos produtores entrevistados, 70% residiam em suas propriedades e destes, 
apenas 30% recebiam assistência técnica. Para Franco (2007), a assistência técnica e 
extensão rural são políticas de suma importância para o processo de produtividade de 
propriedades rurais, tendo em vista que o produtor rural encontra-se muita das vezes, 
desassistido. Desta forma, percebe-se que o município de Grajaú é pouco assistido 
com práticas de assistência técnica e extensão rural, que podem estar relacionadas ao 
baixo investimento que visem melhorar e alavancar a produção da região.

Observou-se que 90% dos produtores trabalham de forma extensiva nos 
sistemas de cria e recria, destacando-se a pecuária de corte e leite. Os resultados 
encontrados corroboram com Teixeira e Hespanhol (2014), que apesar da sua 
importância a bovinocultura sempre foi praticada de forma rudimentar, ou seja, os 
animais são criados soltos em pastagens naturais ou plantadas, sem grandes cuidados 
com exceção de alguns estabelecimentos. Desta forma, constatou-se que a pecuária 
bovina do município é predominantemente extensiva, com poucas tecnologias 
aplicadas.

No que se refere à extensão de terra destinada a criação dos bovinos e a 
taxa de lotação utilizada por eles, percebeu-se que 50% dos produtores não tinham 
o conhecimento sobre a taxa de lotação de suas pastagens, o que ocasiona uma 
superlotação e posterior problemas relacionados ao solo e capineira cultivada. Apenas 
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30% faziam o controle de lotação de suas pastagens com 1,4 UA e informaram o bom 
desempenho da planta forrageira nos períodos de seca e chuva (Tabela 1). 

Para Santos (2005), a taxa de lotação é o número de animais pastejando uma 
unidade de área por um tempo determinado. Segundo o autor esse tempo de rotação e 
taxa de lotação, permite um controle rigoroso da forragem e um melhor aproveitamento 
do pasto, evitando assim a desuniformidade no pastejo. Desta forma, os produtores de 
pequeno porte por não terem acesso à informação sobre a influência da taxa de lotação, 
não se atentam para o período de descanso da gramínea forrageira, o que contribui 
para a morte ou falta da forragem, no período seco, para seus animais, implicando 
negativamente na produção, levando-o a procura por alimentos alternativos para nutrir 
seus animais na falta do pasto.

No que se refere às forrageiras utilizadas nas pastagens desses produtores 
destacam-se as do gênero Panicum (P. maximum cv. Massai e P. maximum Jacq 
cv. Mombaça); gênero Brachiaria (B. brizantha cv. Marandu, B. decumbes Stapf e B. 
humidicola); gênero Andropogon (A. gayanus Kunth); gênero Hyparrhenia (Hyparrhenia 
rufa (Ness) Stapf) (Tabela 2).

Plantas forrageiras Porcentagem (%)

Brachiaria brizantha cv. Marandu 34,62
Brachiaria humidicola 3,85
Brachiaria decumbes Stapf 3,85
Panicum maximum cv. Massai 30,77
Panicum maximum Jacq. cv Mombaça 15,38
Andropogon gayanus Kunth 7,69
Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf (Jaraguá) 3,85

Tabela 2- Plantas forrageiras cultivadas pelos produtores do município de Grajaú-MA, 2017.

A cultivar Marandu esteve presente em 34,62% das propriedades trabalhadas, 
sendo ela a forrageira mais predominante na região (Tabela 2), pois segundo os 
pecuaristas entrevistados, a sua boa resistência (principalmente a pragas) e ótima 
capacidade de rebrote, são características procuradas quando se vai escolher uma 
cultivar para formação de pastagens. Pereira (2016), encontrou resultados que 
corroboram com a pesquisa, onde 88,89% dos produtores entrevistados faziam uso 
do capim Marandu na região de Grajaú.

Quanto à alimentação alternativa, 100% dos produtores rurais fizeram uso desta 
tecnologia para seus animais. Duarte (2013) em trabalhos realizados, afirmou que os 
produtores rurais, principalmente da região norte e nordeste do Brasil, fazem uso de 
alternativas alimentares, principalmente energética, na alimentação de ruminantes, na 
tentativa de reduzir os gastos com alimentos caros. Esses resultados são explicados 
por Coan et al. (2003), que relataram nos sistemas com baixa tecnologia a pasto, 
o custo de alimentação representa de 30 a 50% dos custos da atividade pecuária, 
enquanto nos sistemas mais desenvolvidos corresponde a mais de 60%.
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É importante ressaltar, que a pecuária vem buscando a cada dia mais produtos 
alternativos para a formulação de dietas mais baratas e que possam atender ao 
produtor, no entanto, é imprescindível o conhecimento do valor nutricional desses 
alimentos, para conhecer a sua aplicabilidade nos sistemas de produção (AZEVEDO 
et al., 2006). Assim, a região do município apresenta uma boa oferta de alimentos e 
subprodutos de baixo valor aquisitivo, no entanto devido à falta de comunicação e 
políticas voltadas principalmente ao pequeno produtor dificulta o acesso dos mesmos 
a esses alimentos.

Dos produtores assistidos, 60% faziam o cultivo de alimentos alternativos usados 
por eles mesmos para seus animais. Ressalta-se que os produtores das fazendas 
Santa Helena e Novo Horizonte cultivavam parte de sua produção com grãos (milho, 
soja, arroz e sorgo), o que facilitava o acesso dos mesmos a esses produtos para seus 
animais, e posteriormente, redução de gastos. 

Para Patussi (2013), com o aumento dos valores dos principais alimentos usados 
em rações animais (milho e soja) e a redução da margem de lucro dos produtores, o 
uso de alimentação alternativa pode ser uma boa opção para produtores rurais. Os 
resultados corroboram com os dados desta pesquisa, onde 20% dos entrevistados 
informaram o baixo custo no uso da alimentação alternativa, pois os mesmos possuíam 
em sua propriedade grãos armazenados para seus animais, mesmo na falta do 
volumoso (pastagem), relatando os mesmos, que buscaram informações na hora de 
realizar o uso da alimentação alternativa para seus animais. Para 80% dos produtores, 
o custo foi médio para aqueles que cultivavam pelo menos uma alternativa em sua 
propriedade, o que reduziu em gastos principalmente de locação de pastagem, e 
elevado para aqueles que não tinham nenhuma opção em sua propriedade.

Das alternativas alimentares utilizadas pelos produtores, percebeu-se que as 
mais utilizadas foram: milho (20,69%) triturado ou inteiro; farelo de babaçu (17,24%) e 
cana-de-açúcar (17,24%) (Tabela 3). Faleiros et al. (2009) afirmam que o milho é um 
alimento muito importante e presente na alimentação animal, devido principalmente à 
sua riqueza em amido, tornando-o assim um excelente concentrado energético.

Alimentos Alternativos (%)

Milho (Zea mays) 20,69
Farelo de babaçu 17,24
Cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) 17,24
Capim elefante (Pennisetum purpureum) 6,90
Raspa da mandioca 6,90
Farelo de soja 6,90
Farelo de arroz 6,90
Resíduo de milho 3,45
Resíduo de soja 3,45
Resíduo de arroz 3,45
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Palma forrageira (Opuntia cochenillifera) 3,45
Casca de feijão 3,45

Tabela 3 - Alimentos alternativos utilizados pelos produtores rurais de Grajaú no período da 
seca.

É importante ressaltar que o valor do grão de milho é maior, devido a sua 
produção está concentrada nas regiões Centro-Oeste e Sudeste do país, ocasionando 
um gasto maior para produtores da região com a aquisição desse insumo para 
alimentação animal no período de estiagem (MORAES, 2015). 

Desta forma, o pequeno produtor possui dificuldade na aquisição desse grão 
devido ao seu alto custo, o que respectivamente impulsiona o criador a buscar por 
fontes mais baratas e viáveis para a mantença dos seus animais até a melhora da sua 
pastagem, o que acaba prejudicando a produção desses animais.

O farelo do babaçu está presente em 17,24% das propriedades, essa característica 
é notável devido ser fácil o acesso ao fruto na região e este possuir várias utilidades, 
que segundo Oliveira et. al. (2009), vão desde produção de amido a fabricação de 
biodiesel, e principalmente a ração animal. Além dessas características o baixo custo 
do fruto, tem despertado o interesse do babaçu na alimentação animal, já que o mesmo 
segundo Pavlak et. al. (2007), apresenta teor de amido entre 52%, corroborando com 
Cruz (2012), onde o autor menciona que o farelo do mesocarpo do babaçu pode ser 
incluso em até 35% na dieta de bovinos com elevada proporção de concentrado, sem 
que prejudique o desempenho animal. 

No entanto, apesar da sua boa opção alternativa, é importante destacar 
observações realizadas por Domingos (2003) que caracterizou o farelo do babaçu com 
baixo teor proteico, quando comparado às demais farinhas de sementes oleaginosas. 
Em relação à concentração de minerais, o autor menciona que ele apresenta baixos 
teores de cálcio e fósforo, porém, seu teor de ferro é elevado, revelando-se como boa 
fonte quantitativa desse mineral. 

É importante enfatizar, que o farelo de babaçu encontrado nos resultados da 
pesquisa era originário de duas formas de processamento, sendo o primeiro o farelo 
do mesocarpo do babaçu que é o tradicional produto utilizado, principalmente em 
trabalhos de pesquisas, e o segundo era o farelo do babaçu inteiro, que foi produzido 
na região de forma leiga sem nenhuma prescrição ou estudo do valor nutricional.

As demais alternativas citadas pelos produtores foram os farelos (soja, arroz 
e milho), resíduos (soja, arroz e milho), palma forrageira, casca do feijão e raspa da 
mandioca (Tabela 3), onde o subproduto da mandioca (raspa) foi utilizada por 6,90% 
dos produtores, tendo em vista que a região possui uma rica produção desse alimento 
(IBGE, 2006), onde o município de Grajaú produziu 1.437 toneladas de mandioca, 
ficando atrás apenas de Barra do Corda (1.517 toneladas) e à frente da capital São 
Luís (1.114 toneladas), ocupando a 80º posição em relação a produção estadual.

Desta forma, a região se caracteriza por possui uma ampla capacidade de 
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produção de subprodutos derivados da mandioca, beneficiando principalmente os 
pequenos e médios produtores rurais quanto a redução de custos na alimentação, 
além disso, políticas públicas que visem ajudar a produção desse alimento torna-se 
uma opção interessante na região.

Após a aplicação dos questionários, realizou-se uma visita técnica nas 
propriedades rurais trabalhadas, onde foram debatidos a importância da alternativa 
alimentar e principalmente o cultivo da mesma para ajudar no período de seca (Figura 
1). Segundo Cardoso et al. (2006) o conhecimento do comportamento ingestivo dos 
animais, é uma ferramenta de grande importância para o produtor rural na avaliação das 
dietas, pois possibilita ajustar o manejo alimentar visando assim o melhor desempenho 
produtivo do rebanho.

Figura 1- Visita técnica aos produtores rurais nas propriedades avaliadas no município de 
Grajaú-MA

4 |  CONCLUSÃO 

Conclui-se assim, que no Município de Grajaú há grandes, médios e pequenos 
produtores rurais que utilizam diferentes tipos de alimentos alternativos de acordo 
com o seu poder aquisitivo. As principais fontes utilizadas por eles são: milho (20,69%), 
farelo de babaçu (17,24%) e cana-de-açúcar (17,24%). 
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